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APÊNDICE A: Vistoria Técnica. 

 



RELATÓRIO DA VISTORIA TÉCNICA 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 
 

Solicitante: Polícia Militar da Paraíba. 

CNPJ:  08.907.776/0001-00                                             

Endereço: Avenida Dom Pedro I, 768, São José, Campina Grande-PB. 

CEP: 58400-414.                                              Fone: (83) 3310-9336.               

 

Responsável Técnico: Ana Paula de Lima Rodrigues/Ivana Pires Crisóstomo. 

 

2. OBJETIVO 

A inspeção visual básica das instalações elétricas de baixa tensão a fim de verificar se 

os componentes que constituem a instalação estão conforme as normas aplicáveis e se foram 

corretamente selecionados e instalados de acordo com estas normas bem como analisar se os 

mesmos não apresentam danos aparentes que possam comprometer seu funcionamento 

adequado e a segurança. 

3. NORMAS APLICÁVEIS 

Norma Técnica Brasileira NBR 5410 (Instalações elétricas em baixa tensão) e Norma 

Regulamentadora NR 10. 

4. METODOLOGIA 

O método utilizado para a realização desta vistoria foi o de registrar através de 

imagens, os componentes da instalação, bem como efetuar medições de grandezas elétricas. 

As imagens e os dados coletados encontram-se detalhados juntamente com comentários que 

indicam as inconformidades segundo as Normas Técnicas Aplicáveis. 

  



5. MEDIÇÕES DAS GRANDEZAS ELÉTRICAS  

As correntes de fase foram medidas na entrada de energia do batalhão com o auxílio 

de um alicate-amperímetro da MINIPA modelo ET-3200A. 

O levantamento dos dados e as análises técnicas dos mesmos encontram-se listados no 

Quadro A.1 e no Quadro A.2, respectivamente. 

 

Data da inspeção: 08/05/2018 

Intervalo entre registros: 30 minutos 

 

Quadro A.1: Inspeção de cargas. 

Horário IA (A) IB (A) IC (A) 

09:00 12,15 22,60 34,00 

09:30 7,60 26,00 35,00 

10:00 12,00 50,00 37,10 

10:30 7,60 18,50 32,90 

11:00 11,00 19,20 29,50 

11:30 6,50 14,80 36,00 

 

Quadro A.2: Verificação das correntes na entrada de energia. 

Irregularidades levantadas Normas aplicáveis Recomendações 

Desbalanceamento de cargas. NBR 5410 As cargas devem ser 

distribuídas entre as fases de 

maneira a obter o maior 

equilíbrio possível entre as 

fases. 

 

6. LOCAIS VISTORIADOS E SITUAÇÃO ENCONTRADA 

 Quadro de distribuição principal; 
 Estado dos condutores; 
 Bloco Administrativo. 



6.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PRINCIPAL  

Data da inspeção: 07/03/2018 

 

Figura A.1: QGBT fechado. 
 

 

Figura A.2: QGBT, visão interna. 
 

 
 

Figura A.3: QGBT aberto. 
 

 
  



 
Figura A.4: Disjuntor tripolar 100 A. 

 

 

Figura A.5: Disjuntor tripolar 100 A (dia 08/05/2018). 
 

 
 

Figura A.6: Disjuntor tripolar 50 A. 
 

 



 

Quadro A. 3: Inspeção do quadro geral de distribuição. 

Irregularidades levantadas Normas aplicáveis Recomendações 

Oxidação do quadro e 
comprometimento da 
integridade mecânica. 

NBR 5410/NR 10 Substituição do quadro geral. 

Falta de dispositivo de 
proteção geral. 

NBR 5410/NR 10 Dimensionamento e 
instalação do disjuntor geral. 

Presença de emendas. NBR 5410/NR 10 Substituição da fiação e 
instalação de barramentos. 

Ausência de advertências. NBR 5410/NR 10 Instalação de placas de 
advertências. 

Ausência de identificação 
dos circuitos. 

NBR 5410 Instalação de placas de 
identificação. 

Local inadequado 
(dentro do estacionamento). 

NBR 5410 Mover o quadro para o mais 
próximo possível da entrada, 
onde o acesso seja livre. 

Condutores sem padrão de 
cores. 

NBR 5410 Padronizar as cores dos 
condutores de acordo com a 
norma, a fim de facilitar a 
manutenção. 

Ausência do condutor de 
proteção. 

NBR 5410/NR 10 Instalação do condutor de 
proteção. 

Sinais de aquecimento e 
ressecamento dos 
condutores. 

NBR 5410/NR 10 Correto dimensionamento e 
substituição da fiação. 

 

  



6.2 ESTADO DOS CONDUTORES 

Data da inspeção: 06/12/2018 

Figura A. 7: Fixação do circuito de iluminação do estacionamento. 
 

   
 

Figura A. 8: Condutores sem isolação. 
 

 

 
Figura A. 9: Resquício de início de incêndio. 

 

 
 

 



Figura A. 10: Parte da fiação externa. 
 

 
 

Figura A. 11: Fiação inoperante. 
 

 
 

 
Figura A. 12: Isolação com fita crepe. 

 

 
 

 

  



 

Quadro A. 4: Inspeção do estado dos condutores. 

Irregularidades levantadas Normas aplicáveis Recomendações 

Fixação inadequada dos 
condutores. 

NBR 5410 Fixar os condutores com 
fixadores próprios para 
condutores instalados fora de 
eletrodutos, evitando pontos 
de aquecimento e visando 
assim o prolongamento da 
vida útil da instalação. 

Condutores sem isolação ou 
com isolação inapropriada. 

NBR 5410/NR 10 Substituir condutores 
danificados ou fazer a 
isolação dentro dos padrões 
estabelecidos nas normas, 
para evitar acidentes. 

Resquício de início de 
incêndio. 

NBR 5410/NR 10 Dimensionar e dividir 
corretamente a instalação 
elétrica em circuitos, para 
que não haja 
sobreaquecimento dos 
condutores, evitando novos 
incêndios. 

Condutores sem padrão de 
cores. 

NBR 5410 Padronizar as cores dos 
condutores de acordo com a 
norma, a fim de facilitar a 
manutenção. 

Fiação inoperante. NR 10 Retirar toda fiação 
inoperante. 

 

  



6.2 BLOCO ADMINISTRATIVO 

Data da inspeção: 06/12/2018 

Figura A. 13: QD1 do bloco administrativo com a tampa de 
proteção. 

 

 

Figura A. 14: QD1 do bloco administrativo sem a tampa de 
proteção para verificação da fiação. 

 

 

Figura A. 15: QD2 do bloco administrativo. 
 

 

Figura A. 16: QD3 do bloco administrativo. 
 

 



Figura A. 17: Caixa de passagem situada no pavimento superior. 
 

 
 

Quadro A.5: Inspeção do bloco administrativo. 

Irregularidades levantadas Normas aplicáveis Recomendações 

Disjuntores inoperantes  NBR 5410 Retirar os disjuntores 
inoperantes. 

Quadros em mau estado de 
conservação. 

NBR 5410/ NR 10 Substituição dos quadros 

Caixa de passagem 
subdimensionada. 

NR10 Substituir a caixa de 
passagem, a fim de facilitar 
na manutenção e instalação 
dos cabos. 

Ausência de advertência. NBR 5410/NR 10 Inserir placa de advertência 
conforme especificado na 
norma. 

Condutores sem 
identificação. 

NBR 5410 Fazer a identificação dos 
condutores fase, neutro e 
proteção. 

 

7. RECOMENDAÇÕES GERAIS 

a) Deve ser realizada anualmente manutenção preventiva e limpeza do sistema 

elétrico (caixas de passagem, quadros de distribuição e medição, entre outros), 

a fim de identificar pontos com aquecimento, oxidação e/ou defeitos em geral. 



b) Todos os quadros (de medição e distribuição) devem ter seus acessos livres, 

devendo ser retirado todos os objetos que impossibilitem ou dificultem o 

acesso a eles. Os mesmos devem estar bem fixados, ter esquema elétrico, 

diagrama unifilar, identificação dos circuitos, placa de advertência, 

aterramento da caixa metálica e padronização das cores dos cabos, pois em 

caso de manutenção, pode haver confusão e consequentemente acidentes. 

(ABNT, 2004) 

c) Todo aterramento deve ser interligado no mesmo sistema, para evitar diferença 

de potencial. (ABNT, 2004) 

d) Em emendas deve-se usar fita isolante, produzida a base de materiais não-

condutores, ou conectores apropriados (como de derivação, compressão ou 

torção). 

e) Recomenda-se o uso de barramentos nos quadros. . 

f) O reaperto das conexões dos quadros de distribuição e painéis deve ser feito 

no máximo 90 dias após a entrada em operação da instalação elétrica e repetida 

em intervalos regulares . (ABNT, 2004) 

g) Não devem existir emendas e derivações de condutores dentro de eletrodutos, 

devendo estas ser localizadas no interior das caixas de passagem. (ABNT, 

2004) 

h) Os equipamentos, dispositivos e ferramentas elétricas utilizados no ambiente 

de trabalho devem ser compatíveis com a instalação elétrica existente. (MTB, 

1978)  

 

8. CONCLUSÕES 

A presente vistoria técnica sugere recomendações a serem implementadas com o 

objetivo de corrigir as inconformidades do sistema elétrico do 2° Batalhão de Polícia Militar 

da Paraíba localizado na cidade de Campina Grande, visando a adequação às normas técnicas, 

em especial as NBR 5410 e NR 10. 
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APÊNDICE B: Identificação dos Cômodos. 

 



 

 

Tabela B. 1: Código PIJ. 

Símbolo Especificação Possíveis Valores Descrição 

P Bloco 
P Bloco Administrativo 

E Futura Enfermaria 

I Pavimento 
T Térreo 

S Superior 

J Numeração J>0 - 

 

Tabela B. 2: Cômodos da futura enfermaria. 

Código Cômodo Área (m²) Perímetro (m) 

ET01 Copa 12,6 14,36 

ET02 Sanitário Masculino 1 2,10 5,80 

ET03 Sanitário Feminino 1 2,10 5,80 

ET04 Expurgo 3,00 7,36 

ET05 DML 3,00 7,36 

ET06 Sargenteação 6,70 10,20 

ET07 Sala de Curativo 9,00 12,40 

ET08 Sala de Observação 10,05 13,60 

ET09 Sala de Espera 3,90 8,20 

ET10 Consultório Psicológico 6,24 10,20 

ET11 Junta Médica 10,05 13,60 

ET12 Sala de Fisioterapia 10,05 13,60 

ET13 Consultório 10,05 13,60 

ET14 Consultório odontológico 14,78 15,70 

ET15 Sanitário Masculino 2 2,10 6,40 

ET16 Sanitário Feminino 2 2,10 6,40 

ET17 Sala de Espera 2 26,30 23,40 

ET18 Consultório 2 13,92 14,24 

ET19 Consultório 3 13,92 14,24 

ET20 Setor Técnico 11,30 13,80 

ET21 Lavagem e preparo de material 13,70 15,10 

ET22 Sala de coleta 8,62 11,06 

ET23 Sala de espera 3 7,70 10,76 

ET24 Corredor 64,78 70,05 

ET25 Sala de Serviço Social 9,00 12,46 

ET26 Farmácia 9,05 12,46 

ET27 Corredor 2 11,69 21,74 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 Fonte: Elaboração própria. 



 

 

Tabela B. 3: Cômodos do pavimento superior do bloco administrativo. 

Código Cômodo Área (m²) Perímetro (m) 

PS01 Salão de Honras 63,26 31,82 

PS02 Alojamento do Comandante 18,13 17,16 

PS03 BW Comandante 5,45 11,90 

PS04 Sala do Comando 28,42 21,38 

PS05 Varanda Comando 11,92 15,62 

PS06 Antessala do Comando 21,21 18,44 

PS07 Sala do Sub-Comando 20,82 18,28 

PS08 Alojamento do Sub-Comandante 15,76 16,18 

PS09 BW Sub-Comandante 3,29 7,32 

PS10 BW Força Tática 4,18 8,18 

PS11 Força Tática 34,37 27,22 

PS12 Hall 42,14 33,52 

PS13 Consultório Odontológico 24,33 20,28 

PS14 BW Consultório Odontológico 2,39 6,69 

PS15 BW Pediatria 2,39 6,69 

PS16 Pediatria 8,11 11,68 

PS17 Assistência Social 10,09 13,04 

PS18 Laboratório 14,01 16,14 

PS19 Recepção da Atual Enfermaria 28,89 23,70 

PS20 Sala 11,61 14,34 

PS21 Sala 3,83 8,04 

PS22 Sala de Arquivos 8,50 11,78 

PS23 BW Enfermaria Atual 2,03 5,70 

PS24 Depósito da Atual Enfermaria 1,92 5,54 

PS25 BW Consultório Médico 3,00 8,12 

PS26 Consultório Médico 29,15 21,91 

PS27 Hall da Atual Enfermaria 17,25 35,26 

 

  

Fonte: Elaboração própria. 



 

 

Tabela B. 4: Cômodos do pavimento térreo do bloco administrativo. 

Código Cômodo Área (m²) Perímetro (m) 

PT01 Entrada 28,94 21,58 

PT02 Recepção 45,17 27,28 

PT03 Hall 30,28 33,3 

PT04 Alojamento Maculino 15,68 15,84 

PT05 BW do Aloj. Masc. 5,72 10,08 

PT06 Gestão de Pessoas 61,64 31,42 

PT07 BW Gestão de Pessoas 6,65 10,64 

PT08 Prisão 94,37 39,5 

PT09 Pequeno Cômodo 1,61 5,08 

PT10 Pequeno Cômodo 1,94 5,68 

PT11 BW Social Feminino 2,79 6,78 

PT12 BW Social Masculino 3,51 7,5 

PT13 Almoxarifado 10,84 13,4 

PT14 Cantina 19,66 19,58 

PT15 Almoxarifado da Cantina 2,81 6,74 

PT16 Corregedoria 22,03 19,44 

PT17 BW Corregedoria 1,85 5,58 

PT18 Alojamento Feminino 11,92 14,7 

PT19 BW do Alo. Fem. 1,92 5,66 

PT20 CPGD 16,98 16,7 

PT21 Almoxarifado CPGD 6,23 10,56 

PT22 Sala 9,96 13,02 

PT23 Hall da Reserva de Armas  5,6 14,36 

PT24 Alojamento da Reserva de Armas 9,79 12,96 

PT25 BW Reserva de Armas 4,34 8,42 

PT26 Carregamento de Armas 15,8 16,04 

PT27 Depósito de Armas 8,91 12,16 

PT28 Depósito de Armas 6,77 10,42 

 

 

Fonte: Própria. 
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APÊNDICE C: Relatório Luminotécnico do Salão de Honras. 

 



Projeto de Iluminação do Salão de Honras (PS01)







LUMICENTER LHT43-S4000830 1x

Emissão luminosa 1 / CDL polar

Emissão luminosa 1 / CDL linear
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APÊNDICE D: Relatório Luminotécnico da Área Externa. 

 



Projeto de Iluminação Externa
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APÊNDICE E: Memorial Técnico Descritivo. 
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1. PROJETO ELÉTRICO DO 2º BATALHÃO DA POLÍCIA MILITAR DA 

PARAÍBA 
Solicitante: Polícia Militar da Paraíba. 
CNPJ: 08.907.776/0001-00 

Endereço da obra: Avenida Dom Pedro I, 768, São José, Campina Grande-PB 
CEP: 58400-414. 
Contato: (83) 3310-9336 
UC atual: Ligação existente. 
Finalidade: Projeto de reparos nas instalações elétricas do prédio do 2º BPM Campina 
Grande. 

Resp. Técnico: Ana Paula de Lima Rodrigues/Ivana Pires Crisóstomo 

2. CONDIÇÕES GERAIS 

O projeto de reforma das instalações do prédio do 2º BPM de Campina Grande foi 
elaborado de acordo com as especificações aplicáveis da ABNT, com o auxílio de normas, 
entre elas estão: NBR 5410:2004, ISO/CIE 8995-1 e NBR 5101:2012, para instalações 
elétricas, iluminação de interiores e iluminação pública, respectivamente. Foram projetadas as 
seguintes reformas: 

 
1. Sistema de iluminação e tomadas; 
2. Quadros de distribuição; 
3. Entrada de energia elétrica; 
4. Sistema de medição de energia; 

 
2.1 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

Foi realizado o projeto luminotécnico do salão de honras (PS01) e da área externa do 
local, utilizando o software DIALux evo 8.0. Foram utilizadas como base de estudo para o 
projeto as normas ISO/CIE 88995-1, para iluminação de interiores, e NBR 5101:2012, para o 
estudo de iluminação pública a fim de definir o tipo de luminária (postes, arandelas e 
refletores) e a disposição dessas luminárias de modo a evitar zonas de ofuscamento e de 
sombra. Os relatórios técnicos de iluminação encontram-se no Apêndice B - Projeto de 
Iluminação do Salão de Honras - e Apêndice C - Projeto de Iluminação externa. 

As tomadas de uso geral devem seguir o padrão brasileiro 2P+T (10 A), sendo indicado o 
uso de tomadas de uso específico 2P+T (20 A) para os casos em que a corrente do 
equipamento a ser alimentado seja superior a 10 A. 

 
A instalação foi divida em vários circuitos, tendo como objetivos: 

 Facilitar manutenção de circuitos individuais; 
 Quando ocorrer alguma falta, haver o seccionamento apenas do(s) circuito(s) 

defeituoso(s); 
 Reduzir os riscos da falta em um circuito, por exemplo, separar circuitos de 
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iluminação dos circuitos de força, para que caso haja uma falta no circuito de força, possa ter 
iluminação no ambiente. 

Os cabos dos circuitos devem obdecer ao seguinte código de cores: 

 Fase A: Amerelo; 

 Fase B: Preto; 

 Fase C: Vermelho 

 Neutro: Azul; 

 Terra: Verde ou Verde-Amarelo (Brasileirinho); 

 Retorno: Branco ou Cinza. 
Após a divisão dos circuitos foi feito o dimensionamento dos condutores, eletrodutos, 

eletrocalhas e disjuntores dos mesmos. 

 
2.2 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO 

Do quadro de medição será derivado o circuito de alimentação do quadro geral de 
distribuição de baixa tensão (QGBT) e do QGBT sairão os circuitos para os quadros de 
distribuição (QDs) situados nos blocos do batalhão. 

O projeto visa facilitar a manutenção dos circuitos, respeitando as normas adequadas. 
O quadro principal do bloco administrativo (QD01), com localização prevista no 

pavimento superior, deve receber a alimentação via aérea do QBGT. Do QD01 serão 
alimentados os QD01-S (pavimento superior) e QD01-T (pavimento térreo). Viu-se a 
necessidade de projetar um quadro para a cantina (QD-C), sendo alimentado pelo QD01-T, e 
um quadro para o local onde funciona a enfermaria atualmente (QD-E), que será alimentado 
pelo QD01-S. Todos os quadros de distribuição supracitados serão de material metálico e de 
sobrepor, instalados a uma altura de 1,70 m do piso, exceto o quadro da cantina (QD-C) que 
será de material plástico. 

O quadro da futura enfermaria (QD02) será de material metálico, instalado a 1,20 m do 
piso, embutido na parede e receberá alimentação via aérea do QGBT. 

Os quadros de distribuição serão constituídos de: 
 Disjuntores termomagnéticos; 
 Placas de identificação confeccionadas de material resistente; 
 Barramento de cobre para as três fases, neutro e terra (excetuando o QD-C); 
 Identificação dos circuitos: número do circuito, informação das cargas, fase da 

instalação; 
 Espaços reservados para futuras ampliações. 

Os diagramas unifilares encontram-se no Apêndice F - Pranchas. 
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2.2.1 QUADROS DE CARGAS 
 

QD01 

 
 
 

Circuito 

 
 

Lâmpadas 
(W) 

 
 

Lâmpadas (VA) 

 
 

TUGs (VA) 

 
 

TUEs (VA) 

 
 

Potência (VA) 

 

 
Total 

 
 

Tensão 
Nominal 

 
 

Corrente (A) 

 
 

Condutores S 
(mm²) 

 

 
Idis. 

 
 
 

Função 

 
 
 

Carga 

1x37 1x60 2x60 1x100 2x100 1x150 2x150 
10
0 

239 278 600 1200 1412 1440 1647 1650 1900 2333 4500 
Fase 

A 
Fase B Fase C VA V Ip I'p Vivos PE A 

QD01-T - 33 - 15 11 3 3 94 - - 10 1 - 1 2 3 1 - 3 16227 16870 15617 48714 380 62,35 62,35 25,0 16,0 63 QD 
Pav. 

Térreo 

QD01-S 15 2 1 12 19 2 4 98 1 1 8 - 3 - 4 4 1 3 3 21599 21532 22522 65653 380 80,55 80,55 50,0 25,0 100 QD 
Pav. 

Superior 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - Reserva Reserva 

TOTAL 15 35 1 27 30 5 7 192 1 1 18 1 3 1 6 7 2 3 6 37826 38402 38139 114367 - - - - - - - - 

DEMANDA PREVISTA 
94,48 
kVA 

86,92 
kW 380 V 143,15 A 143,15 A 70 mm² 35 mm² 150 A - - 

 
 

QD-C 

Circuito 
Lâmpadas (VA) TUGs (VA) Potência (VA) Total 

Tensão 
Nominal 

Corrente (A) Condutores S(mm²) Idis.  
 

Função 

 
 

Carga 
1x60 1x150 100 600 1200 Fase B VA V Ip I'p Vivos PE A 

38 1 2 - - - 360 360 220 1,64 2,05 1,5 1,5 10 Ilum. PT14 e PT15 

39 - - 10 2 1 3400 3400 220 15,45 19,32 2,5 2,5 20 TUG PT14 

Reserva - - - - - - - - - - - - - Reserva Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - Reserva Reserva 

TOTAL 1 2 10 2 1 3760 3760 - - - - - - - - 

DEMANDA PREVISTA 3,40 kVA 3,13 kW 220 V 15,45 A 15,45 A 4,0 mm² 4,0 mm² 25 A - - 
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QD01-T 

Circuito 
Lâmpadas 

(VA) 
TUGs 
(VA) 

TUEs 
(VA) 

Potência 
(VA) Total 

Tensão 
Nominal 

Corrente 
(A) 

Condutores 
S(mm²) Idis.  

Função 
 

Carga 
1x60 1x100 2x100 1x150 2x150 100 600 1200 1440 1647 1650 1900 4500 Fase A Fase B Fase C VA V Ip I'p Vivos PE A 

24 8 3 4 - 3 - - - - - - - - 2480 - - 2480 220 11,27 17,34 2,5 2,5 20 Ilum. 
PT01, PT02, PT04, PT05, PT06, PT07, PT09, 

PT10, PT11 e PT12. 

 
25 

 
1 

 
11 

 
7 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2710 

 
- 

 
2710 

 
220 

 
12,32 

 
18,95 

 
2,5 

 
2,5 

 
20 

 
Ilum. 

PT03, PT13, PT16, PT17, PT18, PT19, 
PT20, PT21, PT22, PT23, PT24, PT25, 

PT26, PT27, PT28. 

26 - - - - - 12 2 - - - - - - 2400 - - 2400 220 10,91 15,58 2,5 2,5 20 TUG 
PT01, PT02, PT09, PT10, PT11, PT12 e 

PT13. 

27 - - - - - 14 - - 1 - - - - - - 2840 2840 220 12,91 18,44 4,0 4,0 25 TUG PT06. 

28 - - - - - 7 2 - - - - - - 1900 - - 1900 220 8,64 13,29 2,5 2,5 16 TUG PT04, PT05 e PT07. 

29 - - - - - 20 2 - - - - - - - 3200 - 3200 220 14,55 22,38 4,0 4,0 25 TUG 
PT03, PT16, PT17, PT18, PT19, PT20 e 

PT21. 

30 - - - - - 21 1 - - - - - - - 2700 - 2700 220 12,27 17,53 2,5 2,5 20 TUG 
PT03, PT22, PT23, PT24, PT25, PT26, PT27 

e PT28 

31 - - - - - - - - - 1 1 1 - - - 5197 5197 220 23,62 36,34 6,0 6,0 40 TUE 
Ar Condicionados 

(1x10000BTU + 1x12000BTU + 
1x9000BTU) 

32 - - - - - - - - - - - - 1 4500 - - 4500 220 20,45 34,04 6,0 6,0 40 TUE 
Chuveiro Elétrico 

4500W 

33 - - - - - - - - - - - - 1 - 4500 - 4500 220 20,45 34,08 6,0 6,0 40 TUE 
Chuveiro Elétrico 

4500W 

34 - - - - - - - - - - - - 1 - - 4500 4500 220 20,45 31,47 6,0 6,0 40 TUE 
Chuveiro Elétrico 

4500W 

35 - - - - - - - - - 1 2 - - 4947 - - 4947 220 22,49 37,48 6,0 6,0 40 TUE 
Ar Condicionados 

(2x10000BTU + 
1x9000BTU) 

36 23 1 - - - - - - - - - - - - - 1480 1480 220 6,73 6,73 2,5 2,5 10 Ilum. PT08 

37 - - - - - 10 1 - - - - - - - - 1600 1600 220 7,27 7,27 2,5 2,5 10 TUG PT08 

QD-C 1 - - 2 - 10 2 1 - - - - - - 3760 - 3760 220 15,45 15,45 4,0 4,0 25 QD QD-C 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

TOTAL 33 15 11 3 3 94 10 1 1 2 3 1 3 16227 16870 15617 48714         

DEMANDA PREVISTA 41,32 
kVA 

38,01 
kW 

380 V 62,61 A 62,61 A 25 mm² 16 mm² 63 A   
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QD-E 

 
Circuito 

Lâmpadas (VA) 
TUGs 
(VA) 

TUEs (VA) Potência (VA) Total 
Tensão 

Nominal 
Corrente (A) Condutores S(mm²) Idis.  

Função 
 

Carga 
2x60 1x100 2x100 100 278 600 1412 1647 1900 

Fase 
A 

Fase 
B 

Fase 
C 

VA V Ip I'p Vivos PE A 

 
15 

 
1 

 
9 

 
11 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
3220 

 
- 

 
3220 

 
220 

 
14,64 

 
22,52 

 
4,0 

 
4,0 

 
25 

 
Ilum. 

PS13, PS14, PS15, PS16, PS17, PS18, PS19, 
PS20, PS21, PS22, PS23, PS24, PS25, PS26 e 

PS27. 

16 - - - 19 1 2 - - - - - 3378 3378 220 15,35 23,62 4,0 4,0 25 TUG PS13, PS14, PS15, PS16, PS17, PS19 e PS27. 

17 - - - 5 - 2 - - - 1700 - - 1700 220 7,73 11,04 2,5 2,5 16 TUG PS18 

18 - - - 16 - 2 - - - - 2800 - 2800 220 12,73 19,58 4,0 4,0 25 TUG 
PS20, PS21, PS22, PS23, PS24, PS25, PS26 e 

PS27. 

19 - - - - - - - - 1 1900 - - 1900 220 8,64 12,34 2,5 2,5 16 TUE Ar condicionado 12000BTU 

20 - - - - - - 1 - - - 1412 - 1412 220 6,42 9,17 2,5 2,5 16 TUE Ar condicionado 7500BTU 

21 - - - - - - 1 1 - - - 3059 3059 220 13,90 19,86 4,0 4,0 25 TUE Ar condicionado (1x7500BTU + 1x9000BTU) 

22 - - - - - - - 1 - - - 1647 1647 220 7,49 11,52 2,5 2,5 16 TUE Ar condicionado 9000BTU 

23 - - - - - - 1 1 - 3745 - - 3745 220 17,02 24,32 6,0 6,0 32 TUE Ar condicionado (1x7500BTU + 1x9000BTU) 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

TOTAL 1 9 11 40 1 6 3 3 1 7345 7432 8084 22861 - - - - - - - - 

DEMANDA 
PREVISTA 

16,16 
kVA 

14,87 kW 380 V 
24,48 

A 
24,48 

A 
10 mm² 

10 
mm² 

40 
A - - 
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QD01-S 

 
Circuito 

Lâmpadas 
(W) Lâmpadas (VA) TUGs (VA) TUEs (VA) Potência (VA) Total 

Tensão 
Nominal Corrente (A) Condutores S(mm²) Idis.  

Função 
 

Carga 
1x37 1x60 

2x6
0 1x100 2x100 1x150 2x150 100 239 278 600 1412 1647 1650 1900 2333 4500 Fase A Fase B Fase C VA V Ip I'p Vivos PE A 

1 15 2 - 1 3 - 1 - - - - - - - - - - 2060 - - 2060 220 9,36 14,41 2,5 2,5 20 Ilum. 
PS01, PS02, PS03, PS04 e 

PS05. 

2 - - - 2 5 2 3 - - - - - - - - - - - 2400 - 2400 220 10,91 16,78 4,0 4,0 20 Ilum. 
PS06, PS07, PS08, PS09, PS10, 

PS11 e PS12. 

3 - - - - - - - 11 1 - - - - - - - - - - 1439 1439 220 6,54 10,06 2,5 2,5 16 TUG PS01 e PS12 

4 - - - - - - - 18 - - - - - - - - - 2300 - - 2300 220 10,45 16,08 2,5 2,5 20 TUG 
PS02, PS03, PS04, PS05 e 

PS12. 

5 - - - - - - - 15 - - - - - - - - - - - 1500 1500 220 6,82 9,74 2,5 2,5 16 TUG PS06, PS07 e PS12. 

6 - - - - - - - 14 - - 2 - - - - - - - 2700 - 2700 220 12,27 18,88 2,5 2,5 20 TUG 
PS08, PS09, PS10 e 

PS11. 

7 - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - - 4666 4666 220 21,21 32,63 6,0 6,0 40 TUE 
Ar condicionados 

(2x1600BTU) 

8 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 1650 - - 1650 220 7,50 10,71 2,5 2,5 16 TUE 
Ar condicionado 

10000BTU 

9 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 2333 2333 220 10,60 15,15 2,5 2,5 20 TUE 
Ar Condicionado 

16000BTU 

10 - - - - - - - - - - - - 1 2 - - - 4947 - - 4947 220 22,49 32,12 6,0 6,0 40 TUE 
Ar condicionados 

(1x9000BTU + 2x10000BTU) 

11 - - - - - - - - - - - - 1 1 - - - 3297 - - 3297 220 14,99 21,41 4,0 4,0 25 TUE 
Ar condicionados 

(1x10000BTU + 1x9000BTU) 

12 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 4500 - 4500 220 20,45 29,22 6,0 6,0 32 TUE 

Chuveiro 
Elétrico 
4500 W 

13 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 4500 - 4500 220 20,45 31,47 6,0 6,0 32 TUE 

Chuveiro 
Elétrico 
4500 W 

14 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 4500 4500 220 20,45 31,47 6,0 6,0 32 TUE 

Chuveiro 
Elétrico 
4500 W 

QD-E - - 1 9 11 - - 40 - 1 6 3 2 - 1 - - 7345 7432 8084 22861 380 24,55 24,55 10,0 10,0 40 QD Enfermaria Atual 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

TOTAL 15 2 1 12 19 2 4 98 1 1 8 3 4 4 1 3 3 21599 21532 22522 65653 - - - - - - - - 

DEMANDA PREVISTA 53,16 
kVA 48,91 kW 380 V 80,55 A 80,55 

A 50 mm² 25 
mm² 100 A - - 
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QD02 

 
Circuito 

Lâmpadas 
(VA) 

TUGs 
(VA) 

TUEs 
(VA) 

Potência 
(VA) Total 

Tensão 
Nominal 

Corrente (A) Condutores 
S(mm²) Idis.  

Função 
 

Carga 
2x60 1x100 2x100 1x150 2x150 100 250 600 1300 1100 1647 1650 Fase A Fase B Fase C VA V Ip I'p Vivos PE A 

1 - 10 - 2 - - - - - - - - 1300 - - 1300 220 5,91 9,85 1,5 1,5 10 Ilum. ET24, ET27. 

 
2 

 
- 

 
6 

 
4 

 
- 

 
3 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2300 

 
2300 

 
220 

 
10,45 

 
17,42 

 
2,5 

 
2,5 

 
20 

 
Ilum. 

ET01, ET02, ET03, ET04, 
ET05, ET06, ET07, ET08, 
ET09, ET10, ET11, ET25, 

ET26. 

 
3 

 
- 

 
4 

 
3 

 
- 

 
6 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2800 

 
- 

 
- 

 
2800 

 
220 

 
12,73 

 
19,58 

 
2,5 

 
2,5 

 
20 

 
Ilum. 

ET12, ET13, ET14, ET15, 
ET16, ET17, ET18, ET19, 
ET20, ET21, ET22, ET23. 

4 - - - - - 6 - 3 - - - - - 2400 - 2400 220 10,91 18,18 2,5 2,5 20 TUG ET01, ET25, ET26. 

5 - - - - - 13 - 2 - - - - 2500 - - 2500 220 11,36 18,94 2,5 2,5 20 TUG 
ET02, ET03, ET04, ET05, 
ET06, ET07, ET24, ET27. 

6 - - - - - 21 - - - - - - - - 2100 2100 220 9,55 13,64 2,5 2,5 16 TUG 
ET08, ET09, ET10, ET11, 

ET12, ET13. 

7 - - - - - 5 2 2 1 - - - - - 3500 3500 220 15,91 22,73 4,0 4,0 25 TUG ET14, ET15, ET16, ET17. 

8 - - - - - 24 - - - - - - - 2400 - 2400 220 10,91 16,78 2,5 2,5 20 TUG 
ET17, ET18, ET19, ET20, 

ET21, ET22, ET23. 

9 - - - - - - - - - 1 2 - - 4394 - 4394 220 19,97 28,53 4,0 4,0 32 TUE 
Ar condicionado 

(1x7100BTU + 2x9000BTU) 

10 - - - - - - - - - - 2 1 - - 4944 4944 220 22,47 32,10 6,0 6,0 40 TUE 
Ar condicionado 

(1x10000BTU + 2x9000BTU) 

11 - - - - - - - - - - - 3 4950 - - 4950 220 22,50 34,62 6,0 6,0 40 TUE 
Ar condicionado 
(3x10000BTU) 

12 - - - - - - - - - - 2 - - 3294 - 3294 220 14,97 24,95 4,0 4,0 25 TUE 
Ar condicionado 

(2x9000BTU) 

Reserva - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

Reserva - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - Reserva 

TOTAL 0 20 7 2 9 69 2 7 1 1 6 4 11550 12488 12844 36882         

DEMANDA PREVISTA 23,55 kVA 21,67 kW 380 
V 35,69 A 35,69 

A 16 mm² 16 
mm² 

50 
A 
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2.2.2 DEMANDA CALCULADA 

A demanda de projeto foi calculada seguindo a norma NDU 001 da Energisa 
que regulamenta o fornecimento de energia elétrica em tensão secundária até três 
unidades consumidoras, por meio da seguinte expressão: 

Onde 
 

Sendo: 
: Demanda de iluminação e tomadas, conforme fatores da Tabela 2 da 

norma NDU-001. 
: Demanda dos aparelhos para aquecimento de água, calculada 

conforme Tabela 3 da norma NDU-001. 
: Demanda de secador de roupa, forno de microondas, máquina de 

lavar louça e hidromassagem, conforme Tabela 4 da norma NDU-001. 
: Demanda de de fogão e forno elétrico calculada conforme Tabela 5 

da norma NDU-001. 
: Demanda dos aparelhos de ar-condicionado tipo janela ou centrais 

individuais, calculada conforme Tabelas 6, 7 e 8 da norma NDU-001, respectivamente 
para residências e não residências. 

: Demanda dos motores elétricos e máquinas de solda tipo motor 
gerador, conforme tabelas 9 e 10 da norma NDU-001. Não serão permitidos motores 
com potência maior que 30 CV, os métodos partidas dos motores trifásicos, conforme 
Tabela 12 da norma NDU-001. 

: Demanda de máquinas de solda a transformador e aparelhos de 
raios-X, calculadas conforme Tabela 11 da norma NDU-001. 

 
2.2.2.1 DEMANDA DO QD-C 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Portanto, 
. 

. 
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2.2.2.2 DEMANDA DO QD01-T 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Portanto, 
. 

. 
 

2.2.2.2 DEMANDA DO QD-E 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Portanto, 
. 

. 
 

2.2.2.3 DEMANDA DO QD01-S 

. 

. 

. 

. 
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. 

. 

. 

Portanto, 
. 

. 
 

2.2.2.4 DEMANDA DO QD01 

A demanda do QD01 é a soma das demandas dos QD01-T e 
QD01-S. Portanto, 

. 

. 
 

2.2.2.5 DEMANDA DO QD02 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Portanto, 
. 

. 
 

2.2.3 DEMANDA MEDIDA DO PRÉDIO 

As correntes de fase foram medidas na entrada de energia do batalhão com o 
auxílio de um alicate-amperímetro da MINIPA modelo ET-3200A, no dia 08 de maio 
de 2018 e com o levantamento dos dados foi possível preencher o Quadro 1. 
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Quadro 1: Inspeção de cargas. 

Horário IA (A) IB (A) IC (A) Demanda 
(kVA) 

Demanda 
(kW) 

09:00 12,15 22,60 34,00 15,12 13,92 

09:30 7,60 26,00 35,00 15,09 13,88 

10:00 12,00 50,00 37,10 21,80 20,06 

10:30 7,60 18,50 32,90 12,98 11,94 

11:00 11,00 19,20 29,50 13,13 12,08 

11:30 6,50 14,80 36,00 12,61 11,60 

 
Foi calculada a demanda atual do prédio e a mesma pode ser analisada no 

gráfico da Figura 01. 

 
 

 
 

Como pode ser visto tanto no Quadro 1 como na Figura 1, a maior demanda do 2º 
BPM de Campina Grande ocorre às 10h e é aproximadamente 22 kVA ou 20 kW. Deve-se 
levar em conta que por causa do estado atual das instalações da instituição há um grande 
receio dos usuários com relação ao aumento da carga, por exemplo, a instalação de um novo 
equipamento de ar condicionado. 

  

Figura 1: Gráfico para análise de maior demanda. 
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2.3 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA 

A partir do levantamento da carga instalada projetada para o bloco administrativo e 
futura enfermaria (151,25 kVA) houve a necessidade do uso da NDU 002 da Energisa, pois a 
carga instalada ultrapassa 75 kW, devendo o consumidor ser atendido em tensão primária de 
distribuição em 13,8 kV, com medição indireta em baixa tensão (380/220 V). 

O fator de demanda (FD) pode ser encontrado utilizando a tabela 13 da NDU 002, 
que para o ramo de administração pública direta ou autárquica é de 81%, sendo assim a 
demanda projetada é 122,51 kVA. 

Um transformador de 150 kVA foi escolhido visando suprir a necessidade do local, 
levando-se em consideração que o bloco administrativo e futura enfermaria concentram a 
maior parte das atividades do 2º BPM. 

 
2.3.1 POSTEAMENTO 

O poste do posto de transformação deverá ser de concreto e seção retangular (Duplo 
T) 11/1000, com estrutura N3 a ser instalado dentro do terreno. A derivação ocorrerá de um 
poste de concreto DT (estrutura B4-B4 S4E) da rede de distribuição existente, localizado em 
frente da fachada da edificação. 

 
2.3.2 RAMAL DE LIGAÇÃO 

Ramal de ligação compreende o conjunto de cabos que vão desde o poste até a 
entrada da subestação e será constituída de cabos de alumínio nu de 2 AWG CAA. 

Os condutores que vão desde o ponto de entrega até o sistema de medição deverão 
ser de 3#150(95) mm² com isolação em PVC 0,6/1 kV e 70 °C, protegidos por eletrodutos de 
aço galvanizado de 100 mm. 

 
2.3.3 POSTO DE TRANSFORMAÇÃO 

 

O posto de transformação será construído conforme projeto no Apêndice F e o 
mesmo terá as seguintes características: 

 Transformador trifásico: 150 kVA, primário em delta e secundário em estrela 
aterrada; 

 Operação: tensão primária em 13,8 kV e tensão secundária 380/220 V; 
  mm); 
 A proteção contra descargas atmosféricas será executada por pára-raios (10 

kA) de polimérico de óxido de zinco (ZnO) para média tensão de 13,8 kV, 
sem centelhadores; 

 O posto deverá ser protegido por meio de chave fusível de distribuição (um 
por fase) do tipo C com elo fusíveis de 6K/100 A (NBI 15 kV). 

 
2.4 SISTEMA DE MEDIÇÃO DE ENERGIA E PROTEÇÃO EM BT 

O sistema de medição e a proteção em BT serão instaladas em mureta e possuem as 
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seguintes características: 
a) Medidor trifásico com TC 200:5; 
b) Disjuntor termomagnético de caixa moldada de 225 A, com capacidade de 

interrupção simétrica mínima de 10 kA; 

 
2.5 SISTEMA DE ATERRAMENTO 

O sistema de aterramento será composto por três hastes de terra cobreada tipo 
copperweld de  x 2400 mm espaçados entre si em 3 m, a interligação de todo circuito de 
aterramento e sua ligação ao neutro deverá ser feita com cabo de cobre nu 50 mm², sem 
emendas e contínuo, isto é, não devem ter em série nenhuma parte metálica da instalação. 

Todas as ligações de condutores deverão ser feitas com conectores tipo solda 
exotérmica ou tipo terminal cabo-barra (GTDU) cobreado ou conector cunha cabo/haste 
cobrado, sendo obrigatório o uso de massa calafetadora em todas as conexões do 
aterramento. 

 
3. MÉTODOS EXECUTIVOS 

As chaves fusíveis devem ser instaladas em locais de fácil acesso, possibilitando a 
boa visibilidade, manobra e manutenção, de tal maneira que, quando abertas, as partes 
móveis não estejam com tensão. 

Todas as instalações deverão ser executadas de acordo com os projetos elaborados e 
com aplicação de mão-de-obra de alto padrão técnico caracterizando-se o sistema de boa 
apresentação e eficiência. 

Somente deverão ser instalados materiais e equipamentos que satisfaçam aos padrões 
de fabricação e aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT. 

A execução dos serviços deverá atender a legislação quanto à proteção do trabalho 
em instalações elétricas previstas na NR 10. 

Toda a tubulação, quadros metálicos, aparelhos, máquinas e demais equipamentos 
deverão ser interligados de forma efetiva e contínua ao condutor aterrado. 

Os condutores deverão ser instalados de forma a suportarem apenas esforços 
compatíveis as suas resistências mecânicas. 

As emendas serão executadas em caixas de passagem com perfeito contato. A 
isolação das emendas deverá ser feita com fita isolante de boa qualidade. 

O corte dos eletrodutos deverá ser executado perpendicularmente ao eixo 
longitudinal, sendo as novas extremidades dotadas de rosca, a seção objeto de corte deverá 
ser cuidadosamente limpa, de forma a serem eliminadas rebarbas que possam danificar os 
condutores. 

Os circuitos deverão ser protegidos por disjuntores automáticos de proteção térmica e 
de sobrecarga do tipo DIN. 

A tubulação aparente será fixada com braçadeiras especiais, formando sempre linhas 
com orientação vertical ou horizontal; 

Durante a execução da obra, as extremidades dos eletrodutos deverão ser vedadas, 
para evitar obstruções. 
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Os equipamentos de medição de energia, medidor e TC serão fornecidos e instalados 
pela concessionária. 

Os quadros de distribuição devem ser resistentes a agentes químicos e atmosféricos. 
Os pára-raios da subestação devem ser diretamente conectados à malha de terra. 

Todas as ferragens tais como, tanques de transformadores, disjuntores e telas, 
deverão ser ligadas ao sistema de terra. 

O neutro do sistema secundário é acessível e deve estar ligada à malha de terra da 
unidade consumidora e ao neutro do transformador. 

Não deve haver emendas dentro das caixas, de eletrodutos e caixas intermediárias de 
inspeção ou de passagem no ramal de ligação. 

 
4. NORMAS 

As instalações elétricas obedecerão às normas: 
 NDU 001 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária 

para Edificações Individuais ou Agrupadas até 3 Unidades 
Consumidoras, da Energisa. 

 NDU 002 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária, da 
Energisa. 

 NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 NBR 5101:2012 - Iluminação Pública - Procedimento, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 NBR ISO 8995-1 - Iluminação de ambientes de trabalho - Parte 1: 
Interior, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 NR 10  Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade, Ministro 
de Estado do Trabalho e Emprego. 

 
5. PRANCHAS E RELAÇÃO DE MATERIAL 

As pranchas referentes ao projeto estão disponíveis no Apêndice F e a relação de 
material no Apêndice E. 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos trabalhos em instalações elétricas, quando as medidas de proteção coletiva forem 
tecnicamente inviáveis ou insuficientes para controlar os riscos, devem ser adotados 
equipamentos de proteção individual específicos e adequados às atividades desenvolvidas, 
em atendimento ao disposto na NR 6 (Equipamentos de Proteção Individual). 

As responsabilidades quanto ao cumprimento das NR são solidárias aos contratantes 
e contratados envolvidos. 

É de responsabilidade dos contratantes manter os trabalhadores informados sobre os 
riscos a que estão expostos, instruindo-os quanto aos procedimentos e medidas de controle 
contra os riscos elétricos a serem adotados. 
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APÊNDICE F: Lista de Material. 
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APÊNDICE G: Pranchas. 


















